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Theo

 

Walace Alexsander A. Cruz1

A Igreja, fundada em Jesus Cristo, é comunidade de discípulos e povo 
de Deus. Embora constitua mistério, manifesta-se como realidade histórica si-

e sociedade se entrelaçam, conferindo-lhe uma responsabilidade essencialmen-

raízes na tradição hebraica, sua expressão no ministério de Jesus e seu desen-
volvimento no Novo Testamento. A investigação, em perspectiva ecumênica, re-

-
dade, sobretudo diante de radicalismos, fundamentalismos e novas violências, 
sendo chamada a promover justiça, dignidade humana e libertação integral.

 Igreja. Profetismo. Proclamação. Denúncia. Sociedade. 

 The Church, founded in Jesus Christ, is the community of disciples and 
the people of God. Although it is a mystery, it is also a historical reality situated 
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In this sense, Church and society 

-
-

being called to promote justice, human dignity, and integral liberation.

 Church. Prophecy. Proclamation. Denunciation. Society.

-
cipalmente, discernir como ele se traduz na vida da Igreja e em sua relação com 
o mundo. A relevância do tema se evidencia, entre outros motivos, pelo fato de 

desde seus primórdios até a contemporaneidade. Surge de forma rudimentar 

de Jesus Cristo, mas continua presente como realidade viva e dinamizadora na 
Igreja, onde, conforme testemunha São Lucas, havia profetas (cf. At 13,1). Na 
Modernidade e Pós-Modernidade, o profetismo foi revitalizado. No protestantis-

No catolicismo, evidenciam-se os documentos do Concílio Vaticano II 
(1962-1965),  e 

do teólogo peruano Gustavo Gutiérrez (1928-2024), fruto direto da irrupção 

corrupção, os radicalismos e diversas formas de desumanização permanecem 

realidade social. Tendo isso em vista, analisamos alguns aspectos das múltiplas 
-

da pelo Espírito.
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O Espírito Santo é vital na vida da Igreja. No intuito de ensejar essa ver-
Lumen 

 (LG) enuncia: 

-

2002, p. 14-15). 

crentes; sem ele, a Igreja certamente não estaria presente e ativa na história 
(cf. At 2,1-8). Na gênese da Igreja, o Espírito Santo, testemunha a fé da Igre-

8). Não obstante, a presença e ação do Espírito no mundo antecedem em muito 

abraâmica, povo da promessa (cf. Rm 3,1-4). É, especialmente entre os antigos 

manifestação perpassa toda a história do povo de Deus, seja no AT ou no NT.  

-

posterior. É no conjunto dos livros da Lei (

faria de Aarão seu  (naví, profeta), ou seja, porta-voz. Doravante, tem-se a 
fala por Deus -
Deus 

o profeta é alguém caracterizado por estar numa relação íntima de escuta e fala 

-

-
rios, destaca-se por sua singularidade  ( -
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-

-

para comunicar a vontade e a Palavra de Deus, o profeta deveria ser alguém a 

afetar pela opressão sofrida pelo seu povo ou de modo mais geral, por todos 

Êxodo 2,23-25 
escravidão, e clamaram, e, do fundo da escravidão, o seu clamor chegou até 

Em sentido último, o texto supracitado evidencia a ligação histórica de  
-

ferência direta contra as formas, institucionalizadas ou não, de opressão, violên-
cia e morte. No Livro do Êxodo, é possível, em chave hermenêutica libertadora, 

-

escravidão ainda nos dias de hoje. A causa dos desumanizados torna-se, por-

Deus dos pobres e oprimidos (cf. Sl 72,12-14; Is 1,17; Lc 4,18-19). Com efeito, 

responsabilidades: a de conclamar à conversão, à santidade e à justiça. Anali-
semos cada uma delas.

-
-
-

não as vestes! Voltai para o Senhor, vosso Deus, pois ele é piedade e compaixão, 
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João Batista tem na conclamação ao arrependimento a mensagem nuclear de 
-

sencial na mensagem sobre o Reino de Deus, a interpelação ao arrependimento: 

Segue-se o mesmo no período dos apóstolos (entenda-se no século I). No 
-

; mais: 

-
vida a humanidade à conversão, ao arrependimento de seus pecados, à volta da 

-

A graça barata é a inimiga mortal de nossa Igreja. Hoje, nossa luta é pela 

-

-
temente, aderiram à graça barata: banalizam o Evangelho e renunciam à cruz, 

Em contraste com essa banalização ou barateamento da Graça de Deus, a Pala-

múnus
ideologia sociopolítica ou, meramente, a uma mensagem social. Em vista do ex-

A autêntica opção pelos mais pobres e abandonados, ao mesmo tempo 

-
CO, 2020, p. 44). 

-
gundo a expressão do Papa Francisco) constitui o coração da missão cristã. Com 

-
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bert Sarah, em sintonia com o Papa Francisco, em discurso dirigido aos pastores 
do povo de Deus, observa:

-

empenhar prioritariamente na justiça social, na democracia, na ecologia 
ou nos direitos do homem (SARAH, 2019, p.17).

28,19). Destarte, os apóstolos entenderam e obedeceram ao dever apriorístico 
dado pelo Senhor:

N

dessa tarefa. Deste modo, nós poderemos dedicar-nos inteiramente à 

-

são dirigidos pelo Espírito Santo na sua peregrinação para o Reino do Pai e rece-

em Jesus Cristo, dirigida pelo Espírito, e sua missão nuclear culmina no anúncio 
evangélico2. 

soter soteriologia
a uma esperança futura e escapista, alienante em relação à realidade presente. De forma geral, a salvação anunciada 
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Parece-nos haver uma confusão no presente tempo, com o acento à neces-

dialogar, substituísse o dever da Igreja de anun-
ciar3

O Concílio, testemunhando e expondo a fé do Povo de Deus, congrega-

-

recebe do seu fundador (CV II, 2002, p. 185).

-

esse respeito diz a GS:

As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens, do 

as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de 

no seu coração (CV II, 2002, p. 184). 

Especialmente à luz do Concílio Vaticano II (1962-1965), tornou-se intei-
ramente obsoleta a ideia de manter a Igreja fechada em si mesma, incapaz de 

A igreja tem o dever de perscrutar incessantemente os sinais dos tempos 

-
mens sobre o sentido da vida presente e do futuro (CV II, 2002, p. 186).

-
ciprocidade: ouvir e falar.  Dialogar não implica necessariamente em submeter-

-
lidade da vida, seja humana, animal ou ambiental. Ela trabalha e contribui para 

acontecimento paradoxal, ao mesmo tempo realizado e em contínua realização.

-
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É justamente 

somente pode ser superada no encontro com Jesus Cristo.

-
peram unicamente do esforço humano a libertação verdadeira e plena do 

-

-

-

192-193).

-

-
ma ao discipulado de Jesus Cristo; é preciosa por custar a vida ao ser 

-
rança de vida e segue para a completa insegurança (isto é, na realidade, 
para a absoluta segurança e proteção da comunhão com Jesus); deixa 

-

-
bertadora) (BONHOEFFER, 2019, p. 21;33).

 A proclamação da Palavra convida ao seguimento de Jesus Cristo. Segui-

e renúncia, desapego às próprias seguranças e confortos. Mas o discipulado não 
se esgota nisso: junto à renúncia, ele demanda do discípulo o espírito profético 
de denúncia, capaz de confrontar injustiças e proclamar a verdade do Evangelho 
em meio ao mundo.
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Conversão ( , metanoia) em seu sentido pleno, é um movimento 
bilateral: implica em voltar-se para Deus e, concomitantemente, para o pró-

forma conjunta. Nesse sentido, é ilustrativa a narrativa do desejo não realizado 
de Davi de construir um templo para Deus.

derramaste muito sangue e travaste grandes batalhas; tu não construi-

diante de mim (2Cr 22,1-8). 

-
reção, o pastor batista Martin Luther King Jr., observa:

-
ção com as almas dos homens, mas não esteja igualmente preocupada 

-

(KING JR, 2014, p. 32). 

reforma implica nessa conversão bilateral: a Deus e ao próximo, de modo inse-

o mundo em um só; doravante não pode ver mais Deus sem o mundo, nem o 

Moltmann avalia:

-
mem em novas circunstâncias fossiliza-se e morre. Ela se torna uma seita 

mais o mundo, encontram em tal igreja o amparo do permanente-eterno, 
do antiguíssimo e do folclore religioso. Ao velho engajamento das igrejas, 
a saber, o despertar, fortalecer e preservar da fé associaram-se também 

engajamento social nas lutas de raças e classes, o empenho em apoiar 
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o desenvolvimento e as revoltas contra as tiranias econômicas e raciais 
(MOLTMANN, 2014, p. 29).

anseios por justiça são engendrados pelo Espírito, pois a justiça é derivada do 

No AT Deus se nos revela a si mesmo como o libertador dos oprimidos e o 

o próximo. Somente na observância dos deveres da justiça se reconhe-

-
-

nessas realidades excludentes (BOFF, 1982, p. 47).

A Igreja é convocada à promoção da justiça. Destarte, Gustavo Gutierrez 
observa: 

-
ticiparem da libertação dos povos oprimidos e das classes sociais explora-
das é o convencimento da incompatibilidade radical das exigências evan-
gélicas com uma sociedade injusta e alienante (GUTIÉRREZ, 1972, p. 89). 

Notemos: o Evangelho não pode ser reduzido a uma simples mensagem 
de justiça social; todavia, também não é o Evangelho em sua inteireza se lhe é 

 Jürgen Moltmann 
nos chama a atenção: 

por uma indiferença opaca e religiosa em relação às pessoas. Como povo 
-

precisa, portanto, falar de modo concretamente diferenciado e agir com-
prometidamente (MOLTMANN, 2014, p. 77).

denunciadora; é próprio deste carisma assumir tal missão. O profeta Isaías de-
-
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-

-

populações estão submetidas, trai a sua missão. A Igreja é agente do Reino de 
Deus, sua precursora; é o Reino de Deus em gérmen. Como tal, é chamada a 

-
to: Jesus Cristo. 

Na realidade, o mistério do homem só se esclarece verdadeiramente no 

-
reza humana foi assumida, não absorvida, por isso ela foi elevada, tam-
bém em nós, a uma dignidade sublime. Com efeito, pela sua Incarnação, 
o próprio Filho de Deus uniu-se de alguma maneira a todo o homem (CV 
II, 2002, p. 206).

-
mento, subjugação e miséria. A GS -
ça escatológica não diminui a importância das tarefas terrestres, antes salienta a 

-
to com o presente. Com efeito, todas as instituições e ações vinculadas à Igreja 
têm um compromisso humanístico: universidades, institutos, escolas, hospitais, 
casas de recuperação, creches etc. colocam-se como centros de acolhimento, 

frentes, aspiram a ser promotoras de vida abundante para todos. Para o teólo-

para dentro de sua vida histórica, com seus encontros e comprometimentos, seu 

-
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2002, p. 27). Tal missão, ou dever profético, é serviço sempre bilateral: a Deus 

Os conteúdos constitutivos do cristianismo não se esgotam em sua dimen-
-

dos e encarnados na concretude histórica da existência humana. A fé eclesial, 
portanto, não pode ser compreendida como mera elaboração teórica ou espe-

Igreja e sobre o mundo à luz da revelação —, mas deve ser reconhecida em sua 

17). As implicações e incidências da fé cristã não se restringem à esfera da elo-
cução nem à dimensão da subjetividade — embora não as dispensem —, mas 
alcançam diretamente a história concreta, incidindo sobre as realidades da so-
cialidade, da cultura, da economia e, em última instância, sobre a totalidade e 

da vida social. 

-

24). Martin Luther King aponta para um evangelho cujo poder incida na trans-
formação da alma e das sociedades (KING, 2010, p. 33). Contemporaneamente, 

-

-
-se da realidade do pecado como fundamento de todas as formas de deformação 

imago Dei. Dessa perspectiva, torna-se imperativa a 
presença constante do profético na Igreja, ou seja, da Igreja como potência pro-

a Deus por ofender a coroa de sua criação: o ser humano. Martin Luther King 
-

Moltmann) é uma decisão livre de ser partícipe do sofrimento humano. 

O evento Jesus Cristo, especialmente sua entrega radical na cruz, torna 

-
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negou muitas vezes a devida misericórdia aos marginalizados e desprezados. 
-

NHOEFFER, 2009, p. 74). E, continua: 

-

(KING, 2020, p. 59). A omissão da Igreja constitui traição à sua vocação de ser 
voz — voz profética. Na palavra da Igreja deve ressoar a voz do Deus libertador, 

-
sa o Antigo Testamento e se mantém central na vida de Jesus de Nazaré e no 
conteúdo do Novo Testamento. Pode-se compreendê-lo como um carisma do 

-
nidade se torna realidade. Concomitantemente, é dever da Igreja denunciar as 

-

estão intrinsecamente entrelaçados. Onde se instauram injustiças, o Reino de 

um impulso de vida à Igreja e fomenta sua atuação, objetivando desmantelar as 
-

mizador da libertação integral, do ser humano em sua totalidade. No exercício 

realização do projeto jesuano de uma nova sociedade.
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